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UM CORREDOR PERIGOSO
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Do início da esquina da Av. Governador Ama­

,- fe-xoto (Calçadão) com a Rua Otávio Tarqu:-1 ,, e a longa linha de estacionamento de partida 
dos óni!...us da Salutran e as permanentes filas de 
t"'barque de úm lado, e do outro o tumulto cons­
�,;te e nunca resolvido com o acúmulo de gente 
,. fi'a quilomé•rica de usuários do baneriinho, 
".anifcrmaram a Rua Otávio Tarquínio num peri• 
..-� ccr-edor de trâns,•a de veículos e pedestres. 

r. q "'m por -9li trans:•.:i diariamente - e são 
-_ .... -_'.j p=.:ir-soas - e perigo de atropelamento é 
'- fa:"lt r11ma prova C"Videl"'te de que a cidade, 
rn: • "" rnai!',, está eritregtJc à ver tade ('rvariavel­
.,..--; � �zi �ducadaJ dos. (!:JC a ut lizam no seu 
caO!i«> ce�trc ·rbano. Na verdade, a Rua Otávio 
T •q:J ni:,, no trechc que vai da Amaral Peixoto 
ate J T-aveVia Almerinda Lucas de Azeredo, de­
'·"' ser logo ,mpedida para o tráfego de veí­
r J e·, cerne de re"'to outras artériõs do centro co­
PMrc ..;.., cada vez mais sufocado e sufocante pelo 
srt:i:le rumero de pessoas em trânsito e também 
pc a oresença crescente e abusíva dos camelôs, que 
parecem •er assumido, de modo bárbaro, o con­
"= e dos me'ho•es "pontos" da cidade. (Foto Vag­
ner Bisoo). 

EXCURSÃO PARA FOZ DE IGUAÇU 
(Quatro dias de Carnaval) 
"ai , .ia. 4'. Catarat ... s Je Jguaç Arg1.mtina e 

l'l -'ªJ1.Ja1 Cri.bus, hc-•el e refeições de primeira 
r eg,ria Saída, dia 11 de fevert ro, às 20 horas, 
co páfo da Boldrink. Tudo ,sso por apenas 45 mil 
·rvze, e ceais Telefone 7 6 7- 127 4 c/ Rivaldo. 
Rctcrno• quart�-'"e1ra, dia 16, às • O horas. 

A FORÇA DO POVO E O 
VOTO REBELDE 

(Vivaldo Barbosa, página 2) 

SALES TEIXEIRA, 
O PRIMEIRO PREFEITO 

(Arauto, página 3) 

t 

Polícia declara guerra aos 

ladrões de carro 
. . "O roubo e o furto de car_ios esM para alguns poli­

c,a,s c1v1s assim como o extermínio está para alguns 
policiais militare5" Com esta declaração bombástica, 
proferida pelo Secretário de Polícia Civil e vice-Gover· 
nador do Estado, Nilo Batista, durante reunião do Es· 
tado Maior Conjunto de Segurança Pública. A reunião 
realizada no inicio desta �emana foi motivada pela cons· 
tatação de que o rcubo de vefculos automotores no 
Estado, com ênfase na Baixada Fluminense, atingiu a 

espantosa cifra de 150 carros por dia. A partir daí, o 
titular da Delegacia de Roubos e Furtos de Veículos Au­
tomotores Terrestres (DRFVATl, Osmar Saraiva decidiu 
pr:orizar o combate a este tipo de crime, at;avés da 
realização de blitzens sistemáticas, reunindo policiais 
civis, militares e frscais da Secretaria Estadual de Econ<> 
mia. Essas operações tendem a se dirigir, basicamente, 
ilOs sr•io! onde os veículos são cortados e de onde os 
peda,os ;eguem para ferros-velhos do Rio, São Paulo e 
E�pírito Santo. 

NA BAIXADA FLUMINENSE 
Foi n3 última quarta-feira, a partir das 7 horas da 

ESTADO IMPLANTA DENTRO DE 
30 DIAS DELEGACIA CONTRA 

DISCRIMINAÇÃO RACIAL 
Em sclenidade realizada no Palácio Guanabara na 

última quarta-feira, o Governador Leonel Brizola deu 
um passo de grande importância para o combate ao ra­
c;smo, p:Jo menos em nosso Estado, ao criar, por de­
creto, a Delegacia Especializada para Discriminação Ra­
cial. Em comunicado encaminhado à imprensa, pela A: 
sessoria de Comunicação do Governo, o Governador diz 
que ''a situação do negro no Brasil é tão grave que exi�­
!em aqueles oprimidos que toleram a discriminação, 
echam que deve ser assim mesmo. Se não houver luta 
- destaca Brizola , as coisas não mudam". 

O proieto de criação da Delegacia Especializada 
para Discrim;nação Racial é de autoria do senador Ab­
dias Nascimento. "Todo mundo sabe - disse Abdias 
durante a solenidade de assinatura do decreto - que 0 
racismo no Brasil é crime, mas a maioria das pessoas 
tem a certeza da impunidade. Uma vítima, quando 
chega numa delegacia comum, é logo desencorajada 
pela tvrmct do deixa-disso. O rig A e a ação imediata 
!:trão marcas .:.:: ssa rova Delegacia" 

O Governo do Estado ainda n�o fixou endereço 
;:,ara a ins:alação da futura Delegacia, que está prome­
:ida para ser instalada dentro de no máximo 30 dias. 
Tudo indica, no entanto, que ela se situará na Praca da 
Re-pública, no centro do Rio de Janeiro, no lugar cnd, 
hoje existe uma agência desativada do Baneq. 

A solenidade de assinatura do de• reto corit0u, além 
do Governador Bri1ola. tom a presença do vice Nilo 
Oztista, do senador Abdias Na�cimcnto e dos atores An· 
tonio Pitanga e Ruth de Souza. 

manha, que policiais militares. da DRFVAT, da D.le9a­
cia de Roubos e Furtos de Cargas e fiscais da Secretaria 
F�tadual de Economia começaram a agir, depois de uma 
reunião que teve lugar na sede do 20.0 8PM, em Mes­
quita. No período das 7 até às 10h30m, cerca de 210 
policiais e cinco fiscais revistaram carros e caminhões 
cm pontos determinados como críticos, tais como; Ave­
nidas Nilo Peça·,ha, Pre, ,dente Kennedy e Pelotas, em 
Duque de Caxias; Estradas Joaquim da Costa Lima e 
:guaçu, em Belford Roxo; Estrada de Madureira com 
Rio-Sáo Paulo, em Queimados, e Estrada do Tinguá, em 
Nova lg•.;açu (Posse). 

Ao dar um t.alanço dessa primeira investida da 
Policia, o titular da DRFVAT, Osmar Saraiva, declarou à 
imprensa� "Escolhemos a Baixada Fluminense porque, 
tegundo as investigações, é por esta vasta região que 
pass� a maioria dos caminhões levando os carros aos 
pedaços para fora do Estado", 

Esta operação, que será feita pelo menos de 15 em 
15 rai tf:rà como pró:• iMo alvo a zona da Leopoldina. 

BORNIER EXALTA PROGRAMA OE 

FINANCIAMENTO DE IMÓVEIS 

NOVOS E USADOS 
Em recente pronuncia­

mento feito da tribuna da 
Câmara Federal, o dcp"­
tado iguaçuano Nelson 
Bornier (foto) saudc, a 
dr:-cisão da Ca;xa Eccnôm -
c Federal de voltar a fi­
nanciar, a partir de março 
d�ste ano, irri6veis novos 
e u�ados para a elas·-. IT'é­
d'd. "Este '?to - acentuou 
Nelson - não deixa de ser 
bastante auspicioso, 1á que 
o sonho da casa própria, 
que a cada dia mais se 
transforma em pesadelo, 
poderá se tornar realida­
de, na medida em qco o 
mercado de poupadore: 
tem r:.rc c;do sub:/arcial­
mente. Esses recur50S in• 
ternos, das cadernetas de 
poupança, somados aos re­
cursos externos, q Je eitão 
sendo negociados pelo Mi­
nistério do Planejamento 
com os Bancos Mundial e 
1,teramericano viabiliza-
r ã o os financiamentos, 
tem dúvida algum3· 

MÃO-DE OBRA 

PERIFtRICA 

-:C:"'!L'"'tc haht:11c,c:1a!, mi­
oho,e d_ F--J,eir-., car­
p; ,te íc· pir,fores e outras 
cakgc:-ia:, t rao colocação 
imediata, mesmo �abendo 
que serão dispensados ao 
érlT' no das obras. Por i�­

so - acrescer1tou - é que 
defendo um programa de 
construção de habitações 

o p 1 1 a r � ininterrup-
to que assegure, je�te 
modo, ocupação à grande 
m a  s s a trabalhadora do 
Pa,�. Como estd - enht1-
zou a seguir - é que nao 
pode ficar". 

Banco Central estabelece novo 
limite para compensação 

de cheques 
f 

O Banco . C�ntr... a _ ultima qumta­e1ra, G rovo l1m1te para 1.vmpensação de cheques. A oart1r da próx i,:na tegunda-feira, dia 31, os che­ques .__m Vt or igual ou superior a CR.S 35 mil passam a r compensados em 24 horas Os che­que c , vai, r de ,té CR$ 34. 999,99 serão com­re :tc'co:. �m 48 horas, O limite agora fixado pelo (I.C e1 ' v E: a um rc-a1uste de 40 ... o em relaçao ao fPt� e t r_1c-r qur F-t:, de CRS 25 mil, ern v1 or de de o 01a 13 d• ,�i!'"embro. lembre- �, m IS U9,,,3 vez que e�trs prazo_ só têm validade para eh . aucs da me.ma paça. e 

A reativação dos finan­
c.1amentos para a aquis1çao 
da cac;a própria veio de 
encontro a um dos mais 
insistentes pleitos de Bor­
nier que é a criação de 
novas e permanentes opor­
tunidades de trabalho pa­
ra as populações mais ca­
rentes e que vivem na pe­
riferia dos qrandP.s cen 
tro!' como o Rio de Ja 
nr.iro, por exemplo. •-� por 
dema s sabido - fr so, 
Bor-ier - qu� a conr•l'u� 
çao cívil é ,a grari,de rês.­
pensável p�IJ ocupacão 
da mão• J. -obra a per,fe-
r a �os centre..., • rb?tno 

Nelson concluiu fazen· 
do uma grave advertên­
c' ,. 'Cem um déficit ha~ 
bitacional astronômico CO­
mo o que o Pdís tem atual­
mente mesmo constrÜin­
d" um milhao de novas 
casas por anc-, s6 daqi., a 
v•nte anos ter.amos oPro­
hl •oi, : r >do. Faço 
e� registro até certo 
r ,nto dramá•,co sobre a 

da rr»orad1 em 
'K:a!\O Pais, para consubs­
tanriar o mru apelo às au­
toridadrs do Ministério da 
Fazenda e da Caixa Eco­
r"'õm1 ' � �erdl ri ! rit,do rn J -f'lvolvid� m.:-

.,,c cors,der :,ndn-r� sua 
a�ertuadJ f1utu,_ ão 1 .. 0 
•1 Fld,;-') :frz r e• e a:, 
1ri1r: - d ccnstruçao 1e UM 

C! - o"\ r�,. onrt1 zen,. 
Côn-, maior '}ênci,1 P )S 
sívc • o r,rc 1ra,-,,as de f 1-
nan ,a ntc � ii' 6v� s nov.::. ,:,, 
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Já escrevi aqui no CL artigo de igual titulo sobre o 
mesmo tema. Faz alguns anos. Volto ao mesmo assunto 
porque, embora não sou de ver televisão, prefiro ler 
ou ouvir música pelo rádio ou graças a elepês velhos 
porém qusridos, o caso é que para fazer companhia à 
familia, no domingo, dia 9 de janeiro de 1994, assisti 
ao programa Fantástico, da TV Globo, sobretudo na 
�eção em que foi mostrada a situação em que se en­
contram os presos das delegacias em diversos pontos do 
Brasil 

Bem, sobre o caos dos presídios todos estamos 
sabendo como "'lS coisas estão. Haja vista a eclosão ·de 
r�beliões aqui, êll accia, com pesadas perdas de vidas 
e com ferimentos em policiais. Há quem critique a vio­
lênria policial. Claro que sou contrário a qualquer forma 
de violência, Mas reconheço que o policial também é 
1Jm 'ier humano, sente a dor de uma pedi-ada na cabeça 
nas horas do tumulto, sente a penetração de uma bala 
em seL• corpo, levando-o ao túmulo, muitas vezes num 
entrevera c:cm a marginalidade. Sei que há policiais cor­
··uptos; no entanto, seria injustiça generalizar, Nem to· 
dos eles estão em verdade envolvidos em maracutaias. 
Pessoalmente conheço policiais que são honestos até à 
raiz dos cabelos, 

1 
Além do mais, e!e;, policiais, também têm famílias 

e estes familiares sofrem com o sofrimento deles. Seria, 
então, "epito, cegueira fanática de minha parte não re­
conhecesse eu isto tudo, Mesmo porque a vio!ência de 
certos policiais� apenas reflexo da violência muitíssimo 
maior de ufT' sistema econômico e social que cria con­
dições para que haja marginalidade e banditismo por aí, 

Mas voitando ao programa da Globo, Assõsti ao 
que se passe nas delagacias de diverso3 pontos do Põís. 
Os rep:órtares, a produção da reportagem a rigor não 
têm cu 1pa de que exibiram, Talvez haia até, por detrás 
dõ reporta,em, alguma insinuação velada para desmo­
ralizar esta ou aquele governador de Estado, Não sou 
tão ingênu'> que não saiba disto, Nova Iorque é urna 
cidade mu;to inais violenta e ninguém toca no assunto. 
Nem eu c;veria que importássemos dos Estados Uniclos 
esta situaçã0 violen•a; já bastam os filmes que nos vêm 
de !á e que e�sinar3m o p?vo, ou uma parcela do povo 
sem a devida orientação moral, como também ser vio­
lento, 

Na verc'a::le, se a situação chegou ao ponto que 
vemos a que chegou é exatamente porque políticos des­
briados, dirigentes que não cuidaram devidamente de 
dar a deviclu orientação moral ao povo, de conluio com 
desalmados empresários que só querem auferir lucros 
ast:"onômicos, err. comum acordo com os ditames tam­
bém do Fundr, Monetário Internacional, não deram a mí­
nima at:>nçk para o bem-estar da coletividade, Não fo· 
ram oferecidas escolas profissionalizantes, Não se abriu 
mercad0 de trabalho p3ra os jovens. Não se procurou 
f,, i ,., �� rr1t..:m d .... c1n·,pc, permitir;do o ir:haço das ci­
dt,:.,_!> i.-ê media e grande portes. A famílía, por si mes­
ma já �ãc desestruturada em suas bases, não orientou 
co filhos �a área das drogas e dos tóxicos, Todo este 
elenc:, de fatores deletérios e perniciosos, agindo em 
ccnjunto, rc,ubando a perspectiva de melhores d,as, só 
poderõa levar aqueles homens a prática de atos contra 
a scc'edade e depois, sem nenhuma medida efetiva de 
reabilitação, amontoados nos cubículos das delegac;as 
cu ddS Õe-i1t;;:nciárias. Que me diz o caro lei'cr, ;.�.-r 

NÃO PERCAM ESTA OPORTUNIDADE.

Só PARA ASSINANTES 
Faça uma assinatura do Correio da Lavoura e desfrute 
de nossas promoções. Descontos especiais de 2_0

º' 
nas publicações de avisos, agradecimentos, oraç?�s 
missas e anúncios em geral. Gratuitos: notas �oc1a1s 
"ni •ersários e anúncios classificados. Nãc é uma hoa? 
Faça sua assinatura pelo tel, 767-2725. Leia e assine 
o c�rreio da La•101ira. T odes os s'1:bado� nas bani:: '-

O JORNAl DA FAMILIA IGUAÇUANA 

i'füTO DO l;\SS DE JAPERI �ERA ---... 
,� .\uctR rno DIA 23

A FORÇA DO Pnvo r fj \J'}:1 RtBELDi
Será inaugurado nes�a sexta-feira <28 01' o P�:;to de Benefíc!os do Instituto Nacional de Seguridade So­<1al - IN;:,S - de Japeri, Desde a emancipação os n�oradores ?" novo município aguardavam a ir.augura­ç�o, .9'-Je ev!tará o deslocamento dos aposentados e pen­s1cni:;tas ate o município vizinho de Paracambi. 
Seg�ndo informações da prefeitura municipal, n-iais de 14 mil pessoas serão beneficiadas com a instalação �e• nevo P?sto .. que oferecerá os serviços de pagamento 

o_e benef1c1os, informações sobrn pensões e aposentado­rias e perícias. 
Ainda faz parte dos planos da equipe do prefeito 

Carlos Moraes Costa a instalação de dependências dos 
demais ":lr,1ãos p.Jb!iccs no municípi'J, como Detran, Ins­
tituto Fél,x Pacheco e uma agência bancária do Bansrj, 
Duque de Caxias. Os contribuintes do município de 
Duque de Caxias que estiverem inscritos no cadastro da 
Dívida Ativa poderão obter um abatimento de 50% so­
bre o total devido caso efetuem o pagamento da Cota 
única até o próxêmo dia 31 (segunda-feira), Para tanto, 
o contribuinte deve ter se cadastrado até o dia 31 de 
dezemb 'O de 1992, 

De acordo com a Secretaria de Fazenda do muni­
cípio, receberão ainda um desconto de 30% os contri­
buintes que efetua:-em o pagamento do débito refeA 
rente ao e:vercício de 1993 em três parcelas subse­
quentes e com d primeira cota a vencer ainda em ja­
neiro. 

TELEFONES DE UTILIDADE POBUCA 
Cl:DAE (ág�a e esgoto> 767-1798 
CORPO Dt EC;/,8EIR::JS 767-0193 '9585/9953 
l lGHT (Luz e força) , , , , , , , . , 767-2206 
LIGHT (Luz e força) 8, Roxo 761-4721 
PRONTO-SOCORRO 192 
DEFESA CIVIL ! 0,9 

ACHADOS E PERDIDOS ,, . ,, ....... _ l5'i 
CORREIOS t TELÉGRAFOS 768-9303/9717/0494 
CORREIOS (AGêNCIA Fó�IJi'J\I 767-0689 
TELEGRAMA FONADO , , , , , , 273-0135 
RADIO TAXI íCOCPTRI) 767-6G04 
RÁD!O TAXI (TRANSVILARDE) 767.9781 
�OLíCIA MILITAR (20º BPI:\ 796-') 190 
>oLfCIA CIVIL (:i2ª DP) 768-5639 e 767-0293 
i>OLíCIA CIVIL (53' DP) Mes"ui'.a 7,6.2331 /t.537 
POLíCIA FEDERAI. 767-1918/4826 8617 
DEFESA DO CONSUMIDOR , , , 231 -1309 
HOSºITAL DA POSSE ONAMPS' 767-7110 
HOSPITAL DE IGUAÇU,,,,. 767-2334/5151/51'-9 
HOSPITAL EscnLA S, JOSÉ 

(Mesquita\ , , , 796-1117 /l 756 
767-97 )4 

767-5110 
CLINICA INFANTIi. (Prontonil) 
CASA DE S/1.üDE N, S, FATIMA 
POSTO OE SAüDE VASCO BAR-

CELLOS ,,,,,,.,,,. 767-5743 

SANDRA 
Excuse me, once more. 1 love you. . _ 
Quero tornar pública minha grande pa1xao� 
Após um processo de despe10, meu coraçao 

foi reformado, decorado, limpo e purificado, com 

as chaves e um contrato de usufruto, por prazo 

indeterminado, à sua disposição, 

RIVALDO 

�a------Maristelà de Melo Rose�
PEDIATRIA E 

NEONATOLOGIA

SEGUNDA e QUINTA-FEIRA• 14 às 18:001} 

<t8UtkiHh@ã•
• Convê:iio BAMERINDUS 

Rua Pror. Venina Correa Torres, 230, - sala 709 
Tet 768_7259 _ Edil, Nahum Antonio Ganem ' 

centro de Nova Iguaçu 

VtV A.Lco •AR•� uvs4 
N--._te rrcmento de aguda crise moral e e:1 ..,� C"_J e. P,:i1 atraves:;a, só me!mo um 

de. a1Jt� 
ri:.. t .: ..... ,__ rr. ccr1gem s expuiência ca a

P"Jlit::c ".a. 
fr�m+ar e dcma� os e:quema:; d� corrupsãi z�s C:e ��i­
f,' b::::,;;rafia trün�parente e sempre afeto 

e 
_
e 

r:-')j,-, 
ma1cr�s da Nação, poderá resgatar o renasª�� ªl'lt�·c� 
orgulho nacíonal e da vontade de lutar po

c,��nto d
') 

lho:-e�. r 1a3 "1"-e-
A Nação está descendo a níveis inirnagirt!v�f· d-ega:-d::i ao �undo do P�?·. O Paí�, no ent;�;:•t" grnnd1oso, de imensas poss1b1lidades e potenc' J·d

'" 

� C Brasil já atravessou períodos memorá,,eis e
1
ª j adl!'i. 

figuras de grandsza foram protagonistas des�! giJ:--sas 
momentos, como Getúlio Vargas, Juscelino J;·� t: .. � 
próprio Brizola. ' n.::. '?-: 

A Nação está a exigir um Estado capaz de AR zir seu povo ao reencontro com a dignidade a �---�.:­fiança, fé z orgulho. É precise reacender a' eh� J -�n­
E:�perança no sofrido povo bra5ileiro. Esperança x.� da 
este Pais, e tudo que ele tem de bom, será re1=· :�� 
com !º�ª a população, _de que se lhe fará josr1ça. D� subst,tuir o ego combalido do povo brasileiro oc, novo ego forte e respeitado, que lhe assegure vive , r.'\ amanhã promi$SOr. 

r .'T\ 
O únkc político com estatura para conduzir a li. cão nestes tempo3 ciifíceis chama-se Leonel de 'J.,.., � 

Brizcla. Depois de .:!oloroso pro-:es50 de d�puraçã.; ",..:': 
o Congi"esso vem, :"�a!izando através da ComissãJ

, 
P;r. 

lamentar de lnquentu do C>rçamento, o povo bra� ei':> 
não aceitad, jamais, candidatos saídos das pran:he·:� 
dos especialistas em marketing. As eleições pre!id�r. 
eia is do próx imo ano vão demonstrar que o povo apren· 
deu cc,m -3S traumáticas experiências dos ultim-:;5 e:� 
anos - do impeachment de Collor à CPI do Orcarnen•• 

A9ora, e povo quer ver o ataque a tudo que� 
oprime. �s 0!ites dirigentes e aos grupos que o expl·­
ra - nacionã;s e multinacionais. Aos que o roubaraf" 
como na ditadura, nos governo, Sarney e Collor, ou :s 
anões do ".)rçamento. Aos que roubam com juros altos, 
preços exorbitantes e saláric, baixos. 

O po,o ho!ie vê que seus inimigos não estào ape��s 
aqui, rras sobre!udo vêm de fora. Ele tem convicção de 
que nos impuseram uma dívida draconiana e agor:1 que­
ra,., que vendamos a alma para pagá-la. 

Ao povo também não passa despercebido que os 
�surpadoras do poder popular, que defendem a revisáo 
€spúr!a ::a Constituição, querem acabar com a nessa 
0etrobrás para explorar o petróleo brasileiro e nos vec­
der gasolina mais caro, como iá fazem na Argentina e 
r:c Chile. Querem explorar as telecomunicações e a 
energia elétrica para nos jogar ainda mais no atraso. 

Já vivemos situação como a defendida paios atuais 
adeptos da "modernização" da economia, quando , ir 
e a Bond & Share exploravam as telecomunicações e • 
energia elétrica, até que o então Governador do Ri: 
Grand� do Sul, Leonel Brizola, as mandassem de vcl;; 
para seus países de origem. 

É chegada a hora de o brasileiro despertar par,• s_eu 
�rande futuro e assumir o seu destino com suas pro;,n�s 
mãos. Depois da ditàdura, planos e mais planos t?Co·c� 
rr,icos, eleições indiretas, eleições diretas manipulada], 
só resta ao pcvo tomar consciência de sua propria torça 

A torça do povo e o voto rebelde são as .�u.:1s fc; 
ças qu� vão sacudir a Nação. Só hâ um poht1co com 
iodas as condições para conduzir este processo n.:mo ª 
identidade nacional, Leonel Brizola, 

--Vivaldo Ba,!:iosa é deputado federal e presideote 

do PDT-RJ. 

r 1·' Alê 
;r MODELCI EUROPEUS

E AMERICnNOS 

MODUA !iEU. CORFO 
CIJ!/\ Et.ECANCIA 

- �lll\ tfJ.' DO
YENDA&l�� -�

PEDR A BRITADA E DERIVADOS

Escritório Central e Extração: 

A,. Abílio Augusto Távora, 3.793 1 

PABX - 767-6116 
---

-, d- Millór, o cole 

. �:,-�:��s da Tribuna da 1 

· .'.,.i:"'t:it: escreveu o s_e 

i. :· �as �mpresas de ôn1!: 
· ,,, .. ades i<'r n'eguém, li 

• �-: ... :=a lam mliito em i 
. E·a: E os d�nos de ô1 

Negocio é o s09uinle: o Hé 
""' "" ,.,ão, Depois da C 
,.,.,,,, negociatas de empre 
1r.1 l11!reuante a criação de u 
"" �, ,ma olhada no trálicc 
&.., prafüado pelos donos 

)A 

CUSTO DE VIDA 
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DONOS DE ONIBUS 

, ... ,npos em tempos, critico em­
Jed; ônibus e seus proprietários. 

» . portanto, que alguns -• ou 
;,ss.:_-e

1
05 donos de ônibus pensem 

.::C!.I L1m inimigo e qu: tenh� uma

. "ICJ especial ei:n .relaçao ª. e,es. O 
• donos de on1bus precisam en-
•: cabeça é que _sã� con:,ession�­

.. o< "m serviço publ,co. Sao obn· 
� _ ou deveriam ser - a cumprir 

��nadas regras contidas nas con-
s Quase sempre, nào cumpr�m. 

'; �erecem criticas que são feitas 
� svários, diariamente, e - de vez 

e"! 0;a�do pelos_ !ornais e emisso-
d'e radio e telev1sao. 

Clarc, sei muito bem que determi­
··:tl jornais, em troca de uma boa 
: ·J, ficam quietinhos e não fazem 
o;::,,o. Aliás, há muitos anos, Millôr 
PI' --ndes escreveu: "Jornalísmo é opa· 

O resto é armazém de secos e 
�.-1�Jdcs'' 

JIT'l ·rmão do Millôr coleguinha 
1o! : frrnandes. da Tribuna da lmpren­
g -,-temente escreveu o seguinte: 
� · rics 0:3S empr1•sas de ônibu:- não 
..;..:. -"t,ofados por ninguém. fazem o 
r. - ouerem. Falam muito em emprei-

' no Brasil. E os donos de ônibu�?" 

Negócio é o seguinte: o Hélio Fer 
n.ndes teM razão. Depois da CPI para 
E\tci?ar negociatas de empreiteiros, 
ri.a interessante a criação de uma CPI 
om dar uma olhada no tráfico de in· 
lkônci• p,aticodo pelos donos de õni· 
los. 

CUSTO DE VIDA 

btá cada vez ma,s alto o custo de 
,,j Na Kcdov1ária Novo Rio oara uri­

��- ou fazer coisas mais intim�S. as pes­.. •io ·•0<10 que ,agar CRS 120.00 

CADE O CAIADO? 

:., : .. ,aflte algum rempo, o médico e ��i,�e1ro Ronaldo Caiado esteve em 
pru-ie de�taque como inimigo da re­
..:.._ �� agra_ria. �le fundou e foi o pfr presidente da UDR. Se não me �-�:r.o. a !. gla significa União Demo­
�llv .R,;ralista. A entidade ficou meito ,. tida durar-te os debates sobre a
;: .. tibinte e congregou centenas ou �are$ de fazendeiros. Muitos deles 

I\ToR.,rn Pt:BLIOTÃRIO
=--

arthu,· can�alice

c_hegaram a comprar armas (de variados t,pos) para defender as propriedades que eles consideravam ameaçadas pela futura Constiruic;ão. 
Liderados por Ronaldo Caiado mui­tos . fazendeiros caíram no "cont�" do P.engo da reforma agrária. Para finan• c,ar a campanha comandada pela UDR, 05. fazendeiro$ promovi!:lm, entre outrasco,sas, l�ilões de valiosos bezerros. Na· quela onda, �onaldo Caiado foi candi· dato a Presidente da República. Teve votação ridícula. 

Caiado ainda é deputado federal. Um parlari,entar inexpressivo. Agora, quan?o _estamos na fase da r�visâoco�st1tuc1onal, é possível que Ronardo Caiado reapare�a nas paradas 

VALCIR EM PERIGO 

. Outro dia, num bar iguaçuano, ouv, uns papos sobre política. Lá pelas ta�tas,, um cid�_dão disse pro seu par­ceiro oe papo, O Valcir Almeida. dono do Hoje, precisa tomar cuidado. Ele está arriscando a levar uma surra, se rào aconfecer coisa pior. O jornal dele tem 
�ª��ª?º. muito o Fábio. Os dois, agora, sao 1n1m1gos e isso não vai acabar bem. O .Fábio tem um irmão violento, que não brinca em serviço, o Pedro Paulo". 

Estou aqui registrando essa con­
versa por um dever de consciência. Oi· 
vergências políticas devem ser resolvi­
d:1s civilizadamente. Claro, fei que de­
terminadas divergências nunca são re· 
solvidas, há adversários políticos que 
$dO inconciliáveis. Talvez seia esse o 
caso atual de Fábio Raunheitti e Valcir 
Almeida, que iá foram amigos e par­
ceiros políticos. 

No mundo polílico iguaçuano to­
dos sabem que o rompimento entre Fá­
bio e o dono do Jorna I de Hoje não 
ocorreu por motivos ideológicos. Ideo­
logicamente, os dois são bem afinados. 
O desentendimento foi de caráter finan­
CE:iro. E quando eu era portuário. em 
certas assembléias da categor'._ - um 
meu companheiro que era (ainda é) 
evangélico, durante seus discursos cos­
tumava esmurrar a tribuna e gritar· "Di­
nheiro é sangue, companheiros!" 

Faço votos sinceros para que não 
haia sangue nessa briga de Fábio Rau­
nheitti com Valcir Almeida. Quem gosta 
de sangue deve ir a uma briga de galos 

e:. ·.:...,o".,. '-' ... � .. _,,�1�0 ) 

PREFEITURA :MUNICIPAL 
j
1 

DE NOVA IGUAÇU 

ILUlllNAÇAO PúBLICA 
A Comissão Municipal de Energia e Iluminação (CME�) avis� a 

,>cpula<,uo iuuaç,Jana que esta recebendo reclamação com relacao �i l�m ... 
�•das aceso; durante O dia cu apagadas à noite, ligadas à rede de ,lu. 

•�i,Jr p•;blica. . 
. t s recl�maçôc� podem ser feitas pessoalmente ou. encam1n�a.de"t
" r�--n::.=.ao Municipal de Energia e Iluminação, da Prefeitura Mun1c1p.ll 
�l �•u l�uaçu. O endereço é, llua Athayde rim�nta de Moraes, rº 52. 

º'º Iguaçu, Estado do Rio de Janeiro. Cep: 26.210. _ . . 
,.odas as reclamações que 8 CMEI receber serao 1med1atam;ntr· 

trf'n�rrut1rlas através de ofício, à Light. empresa contratada .P�'ª. Prcfe,tur 
�.."��ron�avel pelos ierviços. de manutenção da rede de 1lummaçáo pu 

.,...,_ 
p .. -, qve não haja desperdícío, sua colaboração 6 indi�penshvc-1. Af,' 

. e� ' 1,,m1r ,:.0 Pubtic:i é um dos encargos da sociedade. Ouan 
.r r- V ,...0, melhor para o bolso do contribuinte. 

'� ======== 

SALES TEIXEIRA, O PRIMEIRO PREFEITO 

ARAUTO 

O dr Manue, Fra, cisco 
de Sales Teixeira era dc1 
terra de grandes homens, 
de notáveis brasileiros 
como Rui Barbosa, Leopol­
do Machado e tantos ou­
tros. Nasceu a 29 de ja­
neiro de 1855, filho de 
Manoel Joaquim Teixeira. 
Colou grau pela Faculdade 
de Medicina da Cidade da 
Bahia a 16 de dezembro 
de 1882 e diplomado a 06 
de iulho do ano seguinte, 
ap6s defender tese e ser 
aprovado por unanimida­
de. A Carta de Doutor em 
Medicina passou-a a Sales 
Teixeira o diretor da Facul­
dade, então o dr. Francisco 
Rodrigues da Silva. 

O novo médico de 27 
anos transferiu-se depois 
para o ex-Distrito Federal 
e dali para o Município de 
Saquarema, neste Estado, 
onde contraiu núpcias com
a famosa senhorita Alzira 
Rosa Coutinho, que lhe 
deu o filho primogênito 
Artur. Ainda fixaria resi­
dência no Município flu­
minense de Araruama e 
em Coronel Pacheco, dis­
trito de Juiz de Fora, Mi· 
nas Gerais, onde nasceu 
mais um filho, Astolfo, em 
1902, 

Por volta de 1908, ano 
em que o Cel. Bernardino 
Melo Jr. concluiu a cons· 
frução do edifício da Câ­
mara Municipal, o dr, Sa­
les Teixeira, como o resol­
veu também Silvino de 
Azeredo, procedente de 
Pati do Alferes estabele­
ceu residência ·definitiva· 
mente na velha Maxam­
bomba, terra escolhida pa­
ra exercer atividades pro­
fissionais e políticas que 
o elevaram no conceito da 
sociedade e o colocaram 
em posição marcante em 
nossa história A diferen· 
ça entre os dois, de idên­
tica grandeza moral, foi 
que Silvino de Azeredo, 
aoolítico partidário, abra­
çaria e jornalismo para de• 
fender 11 produção, a ins­
trução e saúde do povo, 
base - assim ele acredita­
va - para o desenvolvi­
mento e grandeza deste 
rincão flurninense. 

Cidadão de princípios, 
capaz e honrado, bondo­
so e justo. sempre pronto 
a servir e\ comunidade, o 
dr. Sales Teixeira desem• 
penhou aqui vários cargoc;, 
pr;ncipalmente o de ÕeTe· 
gado de Higiene e O de 
médico da Câmara, onde promoveu uma campanha de vacinação popular Per-

"Eserc\e-�c a história não para a adula1;ão, 
mas para o testemunho e a verdade"• Tácito 

tencia ao Partido llepubh­
cano, chefiado pelo dr 
Mõnoel Reis, quando o 
Governador do Estado, dr. 
Raul de Morais Veiga, de­
cretou a criação da Prefei· 
tura deste Município em 
novembro de 1919, no­
meando logo em seguida 
o sanitarista Mário Pinotti 
para o cargo de Prefeito. 
Tal fato inesperado causou 
enorme rebu I iço na classe 
política local, abalou os 
alicerces da administração 
anle o protesto do presi­
dente da Câmara então em 
exercício, Cel França Soa­
res, chefe do Partido Mu· 
nicipal de Iguaçu. O des· 
fecho desse rumoroso caso 
já se contou aqui, à luz 
da verdade histórica. 

Na primeira eleição rea­
lizada neste Município, a 
09 de iulho de 1922, para 
Prefeito e Vereadores, o 
dr. Sales Teixeira, apre­
sentado na chapa de seu 
Partido, foi o vencedor 
para ocupar a chefia <lo 
Poder Executivo, derrotan• 
de nas urnas, expressiva­
mente os seus adversá­
rios: C�P- Deodoro Ribeiro 
e dr. Otávio Asco!, 

Não se conformou com 
" derrota o dr Otávio As­
coli, do Partido Municipal 
de Iguaçu Foi à Justiça, 
mas o Tribunal de Rela­
ção do Estado negou pro· 
vimento por unanimidade 
a nada menos que 6 recur· 
sos, que alegavam irregu­
laridades no pleito de 
Iguaçu. E em face dessa 
decisão, tomada pelo refe­
rido Tribunal a 04 11 / 
1922, o dr. Sales Teixeira, 
na qualidade de primeiro 
Prefeito eleito /egall"'lente. 
tomou posse, perante o 
Juiz de Direito da Câma­
ra, a 25/ 11 /l 922. A PrP· 
feitura estava instalada 
provisoriamente no prédio 
da Rua Marechal floriano 
P�ixoto, 162. 

Nova investida do dr 
Otávio Ascolh impetrou 
habeas.corpus ao Juiz Fe­
deral no Estado, dr José 
Fortunato d e Menezes, 
que. sem nenhum recurso 
ali contra a eleição muni-

c1ot! denego" .i pr • 
são do r,residente ;la C&· 

mara para que lhe fossem 
des,gnadas as funções exe­
cutivas entao e.x"'rtidas pe­
lo dr Sales Teixeira. E afir· 

meu que o Juiz de Direito 
da Comarca tivera de fato 
competência para du pos­
se ao Prefeito eleito 

Mesmo assim, dia1�te 
das derrotas sofridas na 
Justiça, o dr .  Otávio Asco­
li prosseguiu no intet'to 
de criar todas as dificul­
dades à administração do 
d,. Sales Teixeira, quando 
przsidente da Câmara e 
depois como Delegado de 
Policia, aproveitandO""se da 
situação de incrível duali­
dade de Governo no Es­
tado (duas Assembléias e 
dois Governadores), tendo 
a orientação de um lado 
de Raul Fernandes, situa· 
cionista, e de outro lado 
de Feliciano de Abreu So· 
dré, oposicionista Ascoli 
queria, sem constrangi­
mento, de própria vonta­
de� investir-se de atribui­
ções que em verdade per· 
tenciam ao dr. Sales Tei­
xeira: as de receber os im­
postos da Municipalidade. 
Na sua perseguição impla­
cável, cometeu grave in­
justiça a um pol iticc e ad­
ministrador de envergadu­
ra moral como o baiano 
Sales Teixeira, com todas 
as condições de servir co· 
mo poucos a comunidade 
iguaçuana. Ele não pôde 
fazer quase nada, pois o 
seu governo durou, Deus 
sabe como, menos de um 
ano. Sales Teixeira foi 
substituído a 24 de agosto 
de 1923 pelo Cel. João 
Teles de Bittencourt, no· 
meado i n t e r i n a m e n­
te quando o Governo do 
Estado estava entregue a 
um Interventor, dr. Aure­
liano Leal, nomeado pelo 
Prc,ident•' da República, 
dr. Artur Bernardes. 

O dr. Sales Teixeira, aos 
73 anos. faleceu ne;ta ci­
dade a 04 de abril de 
1928. deixando viúva a 
sra Alzira Rosa e prole 
numerosa, admirada e res­
oeitada. Passou à hist6ria 
iguacuana cvmo o primei­
ro chefe do Executivo Mu• ► 
nicipal eleito após a cria­
ção da Prefeitura, e em 
momento conturbado da · 
pai itica e do governo es­
taduais, sofrendo por isso 
mesmo grande e irrepará· 
v e I in1 1stiça. Portanto, 
a�e agora, rendemos 
nos·;a homenaaem, de re�­
peito e admir�ção. à sua 
memória, por sua cultura, 
por sua dignidade e os 
melhores propósitos c.:-,rn 
que se dispôs a servir à 
gente e à terra iguaçua­
nas 

PUBLIQUE O BALANCO DE SUA EMPRESA
NO CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725
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SENAI QUALIFICA MENORES PARA AS GRANDES EMPRESAS
A F,r,ari íFederação das Indústrias do Rio de Ja­

neiro) tornou rublice esta semana a excelência do tra· 
balho realizado pelos seus centros de formaçao com 
atuação esp�cifíca na região da Baixada Fluminerse. 

Em Novd Iguaçu# particularmente, os menores 
Dprendizcs que saem do SENAI (Serviço Nacional de 
Aprendizaç,em lndu;trial) estão sendo automaticamente 
aprovJit,1cior para estágio-; em empresas como a Us1-
nieca. F-,qas B,�sil:iras_ Bayer, Compactor, Ideal Stan­
dard, Marvir,, Sandivic e Cimebra. A light, de Triagem, 
e a Kaiser, d1.."' Queimados, têm enviado muitos alunos 
-�tista: 'º Ce-:tro d,-, Formação Prof;ssional (CFP) 

At11alr.,entc a escola é mais procurada nos cursos 
das áreas ::Jo Elétrica e Mecânica. Os mais concorridos 
sãc c.s de El--,tr'cista Instalador Predial, Eletrecista de 

-,; Zlàs: '±E ;;:;z.� 

,,,..,,,... ' ... ,; " 

t, - ,... ) > ,.� Jn ,.31 Gc e: e Serrai er J. Já o .. adul-
tos tem rna,s , 1t ·e. 1\ na aprendizaigc Tl d té'"' llcas e
s rrdlh,-irj,i c!e Lirro e de alumínio. 

"Quancio �les prc:::urdm este curso. g�ralmente 
l e.ta::> J: !!"1'-"l"'do em •raba/,-.ar come autônc.i-t JJ po:-qu e 

mvP• t1m�ri .. ..> para montar uma oficina é rPlativamer•e 
PC',.;�no", rx.,Lrcu o diretor do CFP, Fél,x dl Sih,, 
('3r ... , O diretor -:11 e ainda que "é neces:;.Jrio ur1 
C.aricarfa 1;,:r� rr,ontagem, uma furaO�ira do. bal"car' 

n-a rnáqu,,,a de solda, uma serra de disco e, final­
mente, mL <♦a disposição para o trabalho" 

O CF0 est ·t·n:!enio atualmente, cerca de 700 
uluno ... ro p2dco.::>s d� manha, tarde e noi!e Cutra 
atividad� 11uito procurada peles adultos é o curso de 
Eletricista inttalador Predial 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "(Gfrefo �a tcnio;:rn".1e!. 767-2725 

l)ENTiSTAS 

PSICÓLOGOS 

\ CLÍNICAS 

SERVIÇOS 

....._ ___ ,, 
- �--.......... �i!!==;;a---1',�li!Hlaal ___________ ""!I __________ _ 

éllCA ALEMA 
(DETILIKG & UA LTDA l 

a OCULOti l\l'JD>;h',00 
• CONSERTO� 
• oncr.-.A PRO?R!A 
e; SERVIÇO RAPIDO 

Rua Ottw10 1 arqu1mo. 61 - Nova lgu�c;u l 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 
1 

Ora. Rosa Maria Faccri Raphael 
:>SICóLOG,; c·.1:-.:1cA 

PS100DI:\ON'ôSTI,Y) F. 1-'SIC\. Tr.7APIA 
vRIE"ITAÇAO DE GEST.\:-.TE5 C ;- :RAP!t. DE CASA.IS 

Hora mar da pelo te J:tc í.l7- 882 
De 2.• a 6."-lrtra. C:J.� l à.� "º hora 

e-o ,énlos· OURO CARO. Sco DO DMSIL. CAflERJ. 
PATRONAL. COU:GIO LEOPOLDO 

R;,.::. P:ut Parl.:, n.n � - :\0\'a Iguaç\1-P.J 

SOESP SfR\JIÇO ODONTOL1�HCO ESPfCIAUZ!DO
CONV2NIOS 

• NUCLEBRAS 
• CAl1' � ECONOM1CA 

Dr. IVAN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLôGlCAS 1 CRO/RJ N.0 3t coe N.º 28711547/0001-14 CFO N." 2'l 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRAD.� FE.I.IC!ANO:; _:' - .,.' a .• ,9 
MESQUITA - ESTADO DO RIO - TEU;FONE 790-2804 

• SA!l!OC 
• DL'l f:U, CARE 
• VULC.\:-1 

e MOT1':L BRASIL 
e CORF'A 
• MONTEPIO DA FA.\ULlA 
• PATRONAL 11-"'S 
• FATIMA EMPRESARIAL 
• I!'ICRA 
• UNlMEO 
• RIO CL!N!CAS 
• DENTESE!l"VES - SF.tFG 
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DE 29 DE JANEIRO A 04 DE FEVERElílO DE 1994 -.....:.:: 
P A SSATE MPO 

BA�40 DE MU TAMao 

Fc ,:. ., 
... nPe '?"',a 1 1'- 0 n3t Tcdo far6r,0 te,, "> equipam.. :;, menta o•ign ... -•e O fanar __ ,. 

� <. >-t-,1 ! de� g1..,��r "' 
l19•= ... as, que sao as r-a rguc-.d ntas "- a quina, o de b•tii><J, 1 m0uo:. trz:_ ·hc:. 1-� t: � 
t das 0Le" bate o­ma tecla "6. dPve te, r-,,, ó tJ do q ,e, q , , 

pre, á o mt:,mo que Jed1.1ra . ·- .,.._ 
Pc!:-a um tal de Warr!'!r Weaver 141..,e rians..: 

instrumento atina) a, religião_ 'e l.lma forma de e:/ j:1 . erri s1-gundo h•g3r, � a •eor J do --1gn1fk:ildo m-�al :1
. 

no�sa cx1�tenc1�·• Quanto a Ciência, anota O rre:rr "­V/., ''é a atividad� por meio da qual o honi m O; 
compreender e domi!lar a natureza" Oiscc. d:, da · ª 
t ma parte de 'segundo lugar", porqu_e ningucm de,; 
o:.e,b pc:ic, de arrcJs.tar o :::.lct vo à m1:.én3 me· ...... 
c�cminar o incontrolável · - - � 

Todo iniciante nc: questõ(\s cientificas de'-"t ;-­
cuvido falar em fenômenos, cau�as e CO!lsequenc 3 
fJllra a €speculaçdo d� assunt?s religiosos - geralmc-..� 
tdentrados em questoes nutrida .. p�ld c:t.H·io:.1dac.w r­
tar vezes mórbida ou desnecessária (veja·se, por �x ....... 
;,lc, a questão dos sexos dos an1os) - as expe·. -,, 
nao podem ser levada; a efeito nos laboratórios. 

W W pergunta, "'Qual o cientista que já v,0 ,� 
elétron?" E Jrrerr,.ata: - ·o� cie, ... ti�tas são p:-_c1_,.-,, "' 
� sscJlj que a.:rc.d:t3m 110 que ,-,ão e vê, n:i G1o- e 
E ·enc1alrr.cnfe 1nriefin1vel" Antes, escrevia: - � • . 
guém pede convencer-:e de que não existe tal Deui 

Orring Keating. em seu artigo '"Naquele d·a de , 
cie ser ateu" (assistia aula de Anatomia, na qu3I o P'> 
fessor David Grant, dissecava um cadáver fvm &- .-e; 
presuntos que, antes do "desencarric". Iamai! p2r "' 
CITI ter a '1onra - que dispensaria, "educadamef"� -
C<l , ·ar 11ater' ,1 d;dático). E, na preleça� pre· e o­
!é .. ica, dizia o professor: - "Ninguém poderá negar Q1Je 
tr,da críaçào 1mp!ica a ex!stência de um criad:r. Oe.-e 
h 1ver alguma Força, alguma Causa Primeira, o"J s:1a o 
c:ue fcr que tenha o nome de Deus, tão certo é qll! 3 
mecânica da procriação animal não basta para expl1Car 
l. mo surge •ai máquina, em plena atividade Os 'Tl .i. 
cos, ao que me parece, deveriam ser, de preferêcc • • 
C'juaisquer outras pessoas, verdadeiramente religio -
um� vez que a profissdo os põe em rl"'3ior contat:i CCffl 
o mexplidvel "milagre" 

O astronauta, a.Je pisou o mundo da lua, d?:l_a!W 
o ,e, vendo. lá do medalhão de Ogum D'Ylê (o grifo• 
meu), a Terra, 'descobriu Deus". 

Alienados são assim.. têm a necessidade de,.,. 
v r, pr1fT'�i"'C' as "dutvrdades no assunto" ou vao ':nci� 
mu1k' eng�. pard àe<cobrir o que costuma estar �as 
"\.J�S f1 as. 

O scldado T,ao - que virou São Sebastiao - · ·' 

�recisoL sa1r do lar-dcce-lar, para descobrir Deus, e r� 
r--rvar-lhe uma estrebaria no 'seu coraçao.

, Ma:. ll'" 
rneg1-"diota-cspac1al teve que ir muito lon�e (pe� .:=: 
:enra v:,ltado), para descobrir a Força Ma,c• • d;-� 
l u"" toc-3•13, com Varinha-de-Condão, as nuvens 7�-,
,doras e e 11eve, as formigas, ,s plantinhas, e ScF _" 

o (é'I, aqui le ,..,.,t' ... •mo Céu no qual viajaria, P3 1
_ , .. 

,.1�r na _vJ a prim�; feito"' a da pohH ão L'>'J'., 
fica. 

-

Anuncie sem sair rle �asõ

.. 

------
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fEIJOAI>ÃíiWi'iCAL-

Depois da fes_ta "Alô Alô Verão"', outro grande 
rebv acontece reu_nindo duzentos e cinquenta convida· 
u.;� €rn traje cclondo e aler,re neste dia 5, sábado, dois 
;i::mtos: a feij�ada pre-carnavalesca, em local que não 
estcu divulgando. Apenas os convidados sabem onde 
sera a grande festa. Os pedidos são tantos, mas tantos, 
�1..•e nc;io estou p�dendo colocar mais ninguém :-,3 lista. 
Resumindo: lotaçao esgotada. Depois eu conto. 

NURIOlil 

Maila Maria Ferreira Silva ganha festa em Muriqui 
nc dia 5: idade nova. Convidados começam a fazer a 
programação, um grupo vai primeiro para a feiioada na 
tirde, depois tomam rumo de Muriqui. Outro grupo vai 
para a c.::sa de �aila ,sexta-feira e fica até domingo. 
Uma festa para n1nguem ousar colocar defeitol Ela fes­
teia aussi'' vinte anos de casada. Esqueci o nome do 
.,,arido. Depois eu lembro. Oh dor! 

AMOR 

A bela Paula Junqueira rodopiando pelo Rio e São 
°"'a..1lc, está de amor novo por lá e ela que não gostava 
da paulicéia desvairada começou a adorar tudo. Ê o 
amor O amor, decididamente, é lindo. 

TELEFONE 

Telefono para lzabel dos Reis Velloso. Papo ligeiro 
,a tarde, ela Gstá com mil novidades e projetos para 
este ano. coisas maravilhosas. Inclusive no teatro, a in­
cursão de 93 foi válida, ela gostou da produção que 
•�z na Casa de Cultura Lauro .A.lvim. 

mRACE 
Jansen Crispim recebeu para noite de cht•' ·3sco ·a 

��gu.,d?-fain - c�<;ta de nova idade. Nn terrace ctr-
·-.daram os ..,m: J:..,miliarec: F::1uei pouco tempo 
, ... as de pc 'Sr m"Jita ç--:-:ite amiça. 

NUMERO U.'.\ 
Dia 5. além da fei!oada pré-carnavalesca, Miriam e 

ébo.,ey recebem no final e'• tarde para a festa de l .º 
""� de Lucas. • No mesmo dia, em horário diferente, 
r rasai Sergio Cavalcante recebe os amigos no Esporte 
"·_ be lguJçu M1 •orno da nova idade da filha. Está na 
··qenda. • Serl a Brahma - a número 1 quem vai cola-

;r com a fe. :a do dia 5, a feijoada pré-carnavalesca, 
� o local eu n3o conto para evitar penetras e pedidos 

(Cnv1te lista esgotada, não cabe mais ninguém. O 
• �e foi? Você não foi convidado? Você não foi convi­
õda tamtém? Quer., sabe, da próxima vez? 

AUGUSTOS 

Dr Gilson e fam111a do Augusto's Grill dançando ao �om d3 Oro• 1 ,ra Cuba Libre na Riosampa, agora 
.:r:""'r�rnaç.ãp 11xo Jas cuar•as.feiras. Já é êxito na ci­
::�c" n to..-1:,s vão d coJa para bailar nas quartas. Eu disse 
cr�,..,;-:-�r5o fixa, deu para entender? O baile será tam­
el'fl �-'-:- J carnaval 

• A. -lc,e Nety da Gráfica Monteiro também vai dar o �r •fa ,:_, rar:a na fc a 'Alô Alô Verão". Sempre promete n ai. Ac1 o que desta vez ela cumpre e apa-

c f ' i I" A.ugusto's Grill lembrei: a casa está cem 
-n• ? - ;,er colunável sábados e domingos. Todos 

.. 

- • cidos da cidade circulam pelo local, que 
r-dadeira pa3sarela de nomes conhe­
Jm luxo. 

rr, -� ,..te sol (quase beirando os quarenta 
-, r- ,zr·te Aquino. Ê sempre bom bater 
l i: ri., ... 7 te trm I m .,.,.trai dos me­

é' .-t� fôCt: m-i Moura, foi ao 
T •n po para uma nova ligação 

., r/t,--r •ira chegou do norte/nor: 
, ·ioada do dia 5 que vai 

·e'lta cc.nvidõdos em tarde de 

SMM4 Y iti51B"! N1fill 

NEVE E CALOR-

Julia e Arnaldo Martins Pinto estiveram em New 
'i'ork mas jâ voltaram não aguentaram o frlo df> 20º 

ãbaixo de zero. Prefere'm mesmo é o calor tropica! no:zo. 
O frio eles até suportaram uma, duas semana:,. N\as de­
pc,!s vieram embora der:1m by� b1e à neve. 

PAULA 

Paula Trabculsi (nee Va,concellos. é brasileira) foi 
e, centro das atenções por aqui em j.:rntares e fe:;tas, ma$ 
foi com a Regina Ricque para Salvador onde foi beber 
água de côco e rev:?r as praias que ela tanto gosta. 
Paula é casada r::om Sarnir em andresse chiquérrimo na 
Flace des Etats Unis-ó eme arr. O que foi? Claro que é 
em Paris, queridos. Eu não vou dar o endereço todo, 
não enlouqueci ainda e a Paula me mata 1 

O carnaval ela passa talvez na Europa, ou pode 
até ficar por aqui. Não decidiu ainda 

RITMO DE FOLIA 
1 - émpresária Nilcéia Nlcrtíni com novos proietos 

para este ano. Mas tudo ainda em segredo para detonar 
após o carnaval. Ela foi convidada para ser destaque da 
União da Ilha, Beija·Flor e MociOade. ��àJ sabe ainda 
se vai poder, pois tem viagem programada para a Itália 
no carnaval. 

2 - Falar em Itália. quem abre o camaval de lá 
{com frio e todo) dia 5, sábado, é o presidente da 
LIESA, Deputado Paulo de Almeida. Ele me contou du­
r�nte a fe$ta domingo passado na quadra do Acadê­
rr.icos de Cubango, em Niterói, noite de homenagens 
cnde estive a0 la:fo de Humphrey Guablraba, Matiro 
Vasconcelos, de carnavalesco Etevaldo Brandão e mais 
e mDi�. 

AÇOUGUE 
O grande rebu da semana pelos salões da city é o 

romance cal:ente de senhora do soçaite c.:m um açou­
gueiro bonitão. Tudo começou quando ela, fazendo pôse 
oentro de seu carro, ia com o motorista para as compras 
na Veplan. Ao passar pelo açougue ali perto sentiu o 
coração pulsar quando viu o açougueiro cortando carne. 
Ficou vidradõ. Mandou parar o carro num calor de qua­
renta e tantos graus e se mandou para dentro do esta­
belecimento. Papo daqui, o rapaz enchanté, combinou 
cem ela a viagem. Já estão em Cabo Frio. Logo �m Cabo 
Frio onde existe gente à bessa de Nova Iguaçu. Clam 
qL'e todos já viram os dois. Mas e o marido da tal se­
nhora? Nem ligou. Ele chegou a comentar, "Faço todas 
a� vontades de minha queridinha, o que ela fizer, estj 
bem feito". 

FEIJOADA DO AMARAL 

A famosa Feijoada do Amaral acontece neste dia 
12 mais uma vez tendo como cenário o Resume da Ó;:>e­
ra, Tudo patrocinado pela Brahma, claro, que também 
participa neste dia 5, da feqoada que o colunista pro­
move em tarde tropicalíssima, com gente bonit� e bem 
transada. 

A Feiioada do Amaral é tradicional e a cada ano 
a briga pelõs cam!setas é maior. Tem gente que sai no 
tapa em busca de uma delas, mas hoje a coisa é bem 
mais ccmerc;1ul do que anos atrás. Ê que os bicões são 
tantos, mas tantos. qJe Ricardo nem atende telefone 
na si;,ma.1,_ da festa. Simplesmente sorne de circulação. 
Eu que fc:co f, sta ei o que é i-stc, i.:m hor:-,ri Terti '!:r,t� 
que não conforma em não �er convidado e faz r:le 
tudo para �parecer no dia do eve?ntc. O f;,n. 

ALO, ALÓ 

O grande rebu do dia 3 vai ,er a noitada "Alô Alê> 
Ver ao• novimentando e Hollywood Disco Club. Quatro· 
c.en1..)J e tantos ccnvida�os em traje branço ou colorido 
rodopiando pela pista iluminada da casa que recebeu 
décor novo P está bonita e bem transada. Maneio Mar­
tines deu tn.3 geral no ambiente, ficou uma maravilha. 

Os D !s Paullinho {com dois l) e Luís cuidarão do 
"'Om. M3ítre Rue;;:.o vai colaborar na arrumação das me• 
-sas e Mr ,,;fton também vai dar o brilho de sua ajuda 
na ccur"" �e ]n. luci Campos dando um toque na deco­
ração du • �ro. O que se pod� esperar? Sucesso r,F·ds 
L'T'-, , .., .. 

-----------------------

r;.;:� , ,.. e Balanço de sua Em�reic, 110 

: )'lr![tG 'lA ! A VOURA. Basta discr.r :G'l- 2125 

,., 
.. 

( 

J �

PACINA 5 

APRESENTA 

N-:?�te �ábado, a partir das 22 horas 

BAILE DAS TORCIDAS/ 3.0 GRITO DE CARNAVAL 
E!ANDA BRASIL RITMO SHOW• BANDA DO VERMELHO 

E PRET':' • OS 3 DO FORRÓ • GLOO'S DISCO 
Preços populare� 

Dama, grátis até ás 22h30min 

Todas as qu,�tas-fciras ACADEMIA DE DANÇA 
COM O CONfüNTO LÁ \/EM SAMBA 

a partir das l 9 hora� 
f:ua Cerna,ciino Melo, 1935 - Nova lguosu - RJ 

L ����! Contabilid"'1c Nclsor. Bornicr Lt:la. 

Cr.Gt,•t'ZAÇÃO DE Et-APRESA� 
AS3lS.TÊ��C1A Fl'.;Ct.L E CC: "':RCIAL 

- BAlAtJÇOS -
ESCRITÓRIO: RUA PROF' VENINA CORREA TORRES, 
230 - 10'? ANC. �rl - ,TE.E'FOi�ES: 767-17471761·7621 

(SE�E PRÓFrtA) 

,,�,,,,,,,,�,,,,,,,,,,,,,, 

AÇO�E 
CJ3_NCELA � _.,) ............ , ........ ,'" ....................... 

j;"l�j� -�aAo.�e:;;,c __ ''NOELROBAUNHO 

�, -:i'HREGASA ,.. c:uo 
RECEBEMOS "TICKE.TS.,COMO FORMA DE PAGAI :c:�TO 

RUA DR, THJJIAU, 20-TELEFOi-lE: 761h17ô0 
CENTRO - NOVA IGUAÇU 

LICENÇA DE CONS-TAlJÇÁO, LEGAUZAÇÕES 
• JUNTO À PRE:CEfTURA E CARTÓRIOS 
·, DOCUMEN"fOS PARA ESCRITURAS 

Rua Dr. Athayde Pimenta de Moraes, 682 
Nova Iguaçu - RJ 

• Telefone: 767-0425 • 

..,.. -�7,;-:�-;;----�r7�'. 1 "t!./.,:1: 
't. �P,í:·A SÃO S11L\JAIJOR UPA. 

j( 1: ·!, 'll!!Ui!Lli!lll''III ;···,. ''.'!i1n ::h iii1ilL,1::m :1;;liilllil! 11:.:11 ill!IINr 
1.,0NVêNiOS: \ti?$, IPA$E, PCLÍC!A Mll!T AR, 

f :"C UE BOMBEIAO';,, CASAS DA eAN;.t;\ PETROeAÁS, 
1 r •. ;: T JllOOGS TRAl4SPORTES, C::>,.�?ACT'JA, Fi:!:ABRA i_ 1 l• 1 1 1, ,1 VIGNÊ S.A., Mli\itS";"É:F-'◊ ')Q EXÉRCITO. 

� c.:m:ESS!ONAAH DC'.-, i1 I, ')$ FUNERÁR:OS DOS 
I' CEMITÉRIOS PÚBl .JS i...,. 1"0VA IGUAÇU 

l·:.:,i,1.{_JjlJL _____ 
·•

_
M
_
T
_
RIZ

_
• 
__

____ ..J , RUAOC\1WALI.IOR, 17-NOVAIGUAÇU 
TELEfot�ES: 767.0529E 767-9124 

.J
�

0�=====:Eê.•N@Tõ"2J; "-� Ti)'J fAS
VZNC/E SêMPF.� POR MENOS 

TINTAS. � EOS. p;,i ::-·.�rs O AL\,J ',-.DES 
._ " GE;; � j3 e CC ! __ ,.; • \'EF.r�IZL3 

lUDO FARA PiN�Ui"IA 

RUA QUINTiNO e; .)CA;UVP., 53/05- r. 1--• "IÇU-RJ 
TELEFONES: 767-6384 E 7ô7-• J3S 

� 1 

BACARD! 1
___________ _.1 

1 

O sabor que combh 1�1 t 
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CORREIO DO DISCO 1 UMA DEUSA EM FORMA DE MULHER

JARBAS GONÇALVES 

LEGIAO URBANA 

A Legião Urbana está na área. Está chegando às 
lc,jas <;le todo o Pais o novo disco da banda Legião Ur­
bana, em CD, K7 e Lp, pela gravadora EMl·Odeon 
Este novo trabalho de Dado Villa-Lobos, Renato Russo 
e Marcelo Bonfá foi produzido por Mayrton Bahia e a 
i:,rópria banda, com execução de Rafael Borges. A bo­
lacha tão esperada pelos jovens chama-se "O Descobri · 
;r,ento do Brasil". nome da música de autoria de Renato 

1 ;;:usso e Marcelo Bonfá. Aliás, todas as composições deste 
novo disco são de autoria dos componentes da banda. 

O SOM TROPICAL DO BRASIL li 

Este é mais um lançamento da Som Livre reunindo, 
num só disco, o que de melhor aconteceu no ano pas­
ado na música baiana, a saber: "Savassi", Chiclete Com 

ºanana. "Vou Mandar", Margareth Menezes, "Porto Se­
duro", Asa de Águia, "Inspiração", Banda Mel, "Você 

1 Não Entende Nada'·. Daniela Mercury, "Nossa Gente", 
Clodum, "Doce Obsessão", Banda Cheiro de Amor, en-
1re outros nomes famosos da boa terra. 

'IIOVIDADES DE PLATÃO 

O cantor Tony Platão já está de volta ao estúdio 
•Jas Nuvens, para terminar a gravação do novo álbum 
,,ue sai em março. Com produção de Fábio Fonseca, o 
rÍisco conta com composições de Roberto Frejat, Herbert 
Vianna Alvim L., Gu,tavo Corsi e do próprio Tony. 
"aula Toller e Jorge Israel compuseram uma canção es­
..,ecialmente para este trabalho, inspirados em um epi­
ódio do livro "Rota 66", de Caco Barcellos. A música 

.hama-se 'Entre Nós". 

RAÇA NEGRA 

O balanço do conjunto Raça Negra está de volta 
o grupo, que em pouco tempo se consagrou, está lan­
' ando O seu quarto Lp na RGE O grupo paulista tem 
,rigem noutro grupo que fez muito sucesso no: ª':º_i
oO, Os Originais do Samba. As letras simples nao d 1f1· 
,ultam O entendimento do público e o Raça Negra con­
•egue atingir em cheio populações de outras cidades. 
1-rr julho do ano passado eles chegaram a se apresen-
1ar ao ar livre para 45 mil pessoas em Porto Alegre. O 
.. ucesso continua neste novo disco que chegou. 

�IARULIO QUARESMA ADVOGADO 
Trav. Quare�ma. 19 - Tel. 767-030;:S 

V END E,!:E 

-a.c.end.a em Fervedouro 
.10 - 212 alqueires c/300 mil 

�es de cate, 20 casa!I de cc.­
JL>DOS, uma s1:de e torrefação 
<ompleta. 

••. dto. 3 quart.o:s, na. rua M.i­
• ,o Outmar�es ,anuga San­

s Dumont) e/ 120 m2. 

cô�on - apto e, 2 quarto:t 
80 m2 - rua General l..' r­

qutla, em frente a Praça An­
" de Quental. 

i..ata t:m H.io das Ostr..is -
,.u.lri.in, " a.ala�. campo dC 

, b-.i.J.t.\:.1u. &,,/ ':I �,.utu�, 
J.1..L,,J.1 1,J\!lV 

'-n�,lwH.A JVL - Cumpach1 
i../ 3 t1alt"D.,1.S. C..a1 ,�,a�ur 
�"st}. Pre._o. u:,� ·,uo. l'elt­
.i.one '167-0aua. 

L.-.sa em Mw-lq,u.l - :, qu:t.r­
tua, aaláo -- e/ 100 m�, coii­
'2.h.a., &,;u•&tm _p.Jriil J CõíJflJ.:11. 
J,.iJ.& Ti&moyo. 

� i::..::;..n.1:;. ... "v. au x 2)m. Af ... 
JJ.(.IC'in, u,; Nu\., 1auaçu. u:;i 

Ur pelo tel. 767-75�0 

APTO. Av. Dr Mári� Guiw 

mar;.ies, 293, com 2 quartos, 
,·aranda, connha, banheirO e 
salão d� festas. Tratar pelo 
tel. 767-0303. 

APARTA:IIENTO ::>a Rua Dr 
�lt.'"io Guimar5es, 235 - C•? 
�nd. 3 quartos, 1 suite, va­
randa e 2 vagas na garagem. 
Area 120m2. TeL 767-0303. 

DIVERSOS 

vendo um portiio de ferro em 
perfeito estado. 78 cm de lar­
cura por l.73 cm de altura 
Tratar pelo tel. 767-2725. 

Bar & RestaurJntc - Insta­
laçút5 nov"'"IS e aconcheg ... n­
tes. Pre.;o: t:S$ ! 1.000. Tr--tar 
pelo tel. ?67-3367, c/LuiLa, 
dbrwmente. das 8 as 20 h. 

VI-.:.NDE-SE Apt9, :ireo. nobre 
de Nova Iguaçu. 3 quartos, 
rala, dep. amplas, i banhei­
ro coz , fuea e 2 v;igas na 
g-,ne,em. Tratar pelo telefo­
n,. 76"l'w7'i80. 

Vt.�DO úTi!\1O l'ONTO -
Bo:-r :u. "lar uóxlr:-r ao Pos­

to 1 J. (A1..-• O tr Cl Pi CJ rO 
ou lmó\PIJ. Tnt r Hua CI ,r 1 
d<: Araú o, fiG6 -- e/ Rafael. 

Realmente seria de se admirar que apenas duas mulheres da <•?•de, dai que disfarçadamente apenas as duas ap,3rec1al'T" em cena, e todos compadeciam•se de duas mulheres que não tinhdm como se proteger· uma velhota e uma jovem com hábitos diferentes de todas as moças do local e dignas de pena de todas as esposas que não viam naquelas duas atrativo nenhum para os seus maridos. 
Da jovem já se teve noticias, mai tem a velhinha e outras moças e cada uma delas com hábitos e alitu­des diferentementl? selecionados. 
Morava nessa casa uma moça, com um semblante puramente angelical, muito quieta, e no silêncio parecia di, uma calma tamanha que transformava o ambiente num local de muita paz, daí o seu nome, "Santinha" E Santinha contribuía para que tanto na expressi,o do seu rosto quanto na decoração do seu espaço, quem quer que ela recebesse, a priori, se sentisse num pedacinho do céu. Era um quarto grande todo azul, e as cortinas numa tonalidade também azul diferente, um lustre que girava mu,to lentamente e iluminava o ambiente suave· mente azul, a cama mais parecia uma nuvem, muitos almofadões brancos. e para completar uma música or­questrada baixinha, tudo ao ritmo de baladas, boleros, tangos, rocks, mambos e sambas, traduzidos num com­passo lento e bastante agradável para o local 
Ao SI abrir a porta lá estava deitada sobre a nu­

vem, como parte integrante de toda aquela atmosfera 
c.slestial. Era de praxe o vi�itante tomar um chá, até por­
que ervas eram o forte daquela casa. E numa das vezes 
conta-se que um certo senhor, desses tais colaboradores 
ac- perceber naquele quarto um lugar tão azul, tao apas'. 
centador, tão encantador, curiosamente se convidou e 
foi ter com Santinha talvez momentos de muita paz, 
momentos esses que lhe trouxe de volta a uma vida 
neva com todos os louros do passado. 

Quando ele abriu por completo a porta, entrou e 
ficou extasiado com o que vira: sobre a nuvem estava 
adormecida uma deusa, cm forma de mulher, coberta 
:::om tecido transparente que escandalosamente mostraw 
va uma s'lhueta aos olhos dele sensacional. Incontida­
mente, como se não quisesse acordá·la. puxou vagaro­
samente aquele manto; apareceu um rosto sereno e 
tranquilo, e "le continuou a puxar quando se colocou à 
mostra duas ilhotas com a parte superior preponde­
rante e de tonalidade mais forte, que eram os dois seios 
bem colocados num colo acolhedor e firme; mais desceu 
o tecido e estava à mostra compondo a cintura o um­
bigo, que fazia separar o tórax do abdõmem, de um 
abdômem que acomodava em si discretos p, -los que à 

EDITAL DE INTHIAÇAO 

CASEMIRO SILVA NETTO, Oficial Substituto do Re­
gistro de Imóveis da Lª Circunscrição de Nova Iguaçu, 
Estado do Rio de Janeiro, por nomeação e na forma 
da Lei, etc ... 

� D I T A  L - FAZ SABER, pelo presente, atendendo 
ao que lhe foi requerido por ZILKA DE FARIA VIEIRA 
e ROBERTO DE FARIA VIEIRA, na qualidade de herdei­
ros e, ainda, como adquirentes dos bens deixados pelo 
Espólio d" LEOCADIO VIEIRA NETO, proprietário do lo­
teamento denominado DOIS IRMÃOS, 1.0 Distrito deste 
Município, INTIMA OSMAR LOPES PENA Lote n.0 05 da 
Qd. 01 d .. Rua Angelina Vieira; RAMON RODRIGUES 
l!ELMONT, Lote n.0 01 da Qd. 02 da Estrada Luiz de 
Lemos; LUIZ TESOURO CONTON, lote n.0 14 da Qd. OI 
da Rua Angelina Vieira e FAUSTO RODRIGUES DOS 
SANTOS, lote n.º 05 da Qd. 04 da Rua Angel1na Vie,ra, 
por se encontrarem em lugar ignorado, a comparece­
rEm em seu Cartório, à Rua Getúlio Vargas, n.0 113, 
Centro, nesta Cidade, a pagarem as importâncias de 
Cr$ 509. 850, (moeda da época); Cr$ 560. 000, (moeda 
da época); CrS 420.000, {moeda da época) e Cr$ 804, 
(moeda da época), respectivamente, a serem devida­
mtnte atualizadas e corrigidas monetariamente, no pra­
rn le 30 dias, a contar da preiente data, sob pe,,a de 
serem canceladas as respectivas averbações, na forma do 
Art. 32, § 3.º ria Lei 6.766 do Registro Público. Nova 
lgudçu, 19 de janeiro de 1994. Eu, (as ) CASEMIRO SIL­
VA NETTO, Ofic,al Substituto em exercício, o fiz dafllo­
grafar o subscrevo e assino, na forma da Le, (as) CA­
;EMIRO SILVA NETTO, 2.0 Oficio. 

(29>01 e 5102) 

CDI - Curso de Idiomas 
De nosso tempo, de hoje e de amanhã 

VENHA APRENDER CONOSCO: 

ARABF. - FR,\�CE:S - I'\'GU:S 

TURMAS REGULARES E ESPECIAIS AOS SABADOS 
TEL�;ONE: 767·8022 

Travessa Rosinda Martins, n.º 461305 - Centro 
Nova Iguaçu - RJ 

• Ttaga este anuncio e gar-t-:e ?.Ci , de desconto 

ElENIRA DE VASCONCELLOS SILVA 
medida que descia ê!o púbis endoçavam ainda mais em grisalhos pelos, que em contrapartida, com a ,dade e! a fazia misteriosamente 1ovem cm meio a pelos pr eJ

a, 
dcs. Nesta região havia em meio às ilhargas 1.1ma 

atea. 
ti iangular com uma es�avação natural que �stre;t,.P

a
r•e te apro!und_ada !iga um ca�al que dá passagem ,:::: d�ret:1 a sat1sfa<;ao plen!I. Ainda mais para baixo apare c1am as pernas longas e relaxadas e os pés que tanibém acompanhavam o mesmo descansar de todo O corpo_ Nesse momento, ela meio embriagada de soo abriu criteriosamente os olhos e deu de encontro � um homem a contemplá-la como a uma jóia na vitnr,e quando atrai compulsivamente um olhar de inesgotá-,t-• admiração. Pediu a ele que se servisse de um pouco de1o chá, que ao ser engolido pareceu-lhe tirar a alma fc,a· 

e o seu corpo flutuar como se o céu se entreabrisse � ele pudesse vo.:ir e levitar sobre a cama que pela as­pecto de nuvem o atraia condicionalmente. Ela O rece-, be-u solto, muito surpreso, e com mãos de fada retirou suas vestes, o deixando ainda mais leve e delicic:a­mente excitado. A cama, à medida que se me:xiam, afufl. cavam os dois como se fosse num maço de algodão Nesse momento se ouvia uma música suave que os faziam bailar em meio à reciproca solicitação de tcxa­
rcm-se. Ele sentia-se um novo homem. com força e viç;or 
dt. um j-=>vem c!Stuciosc e incontido na fúria de amar e 
se fazer de�eiar e -:om�letar o seu corpo a u:na outra 
anato(ni� que o recebesse e o deixasse mergulliar tcdas 
('.;C: suas ?ns;edades e diferenças, e de repente todas cU 
suac- for ;as transtormarem-se numa total e desespera­
dora scnrnção que aos céus os conduzisse repen� .,:­
mente e os trouxesse de volta, cansados e completa· 
mente alucinados. 

Assim ela o recabeu e por -ele também fo: receb .'.:l 

aos afagos. beijos e abraços que a fez sentar-se à cama 
e ar:ertar dele a cabeça que de encontro ao :eu 11entrc 
recebia um hálito quente que nela aquecia a trianguf·r 
cavidade, agora úmida e gotejante, a saciar dele a Sed� 
e a fome em meio a tantas contrações com todo o ulT''­
ciecimento. 

D�sp·�rem-s-:. e consumiram-se tantas vezes a•é d�' 
r.11rem exa•;stivamer.te. 

Esse nomer,i, c'esse dia em diante, não se sabe se 
pele efoi:o de tais ervas. passou a ser de quando d� 
\'Olta ao seL. ,ar um amante que há muito não se faz•a 
�renunciar, e revelou--se ardente e vigoro!t) hcrne111 
rrudande'I ;.;or completo a sua vida depois de buscar no 
silê"lcio rlaquela moça, na paz do azul do seu quarto, 
e no ch.1 q•.,e mudou comoletamente a sua vida. 

[l_rn=-=IN=-......::�-J\0---C_E
o

_�_O_� _ __.] 
ln·,açâo ... 
Inflação (acum. 12 meses) ......... . 
Poupança ............. . • • .. 
Salário mínimo . . . . . . . 
Uferj . ... . 
U'ir .. .............. - . 
Ufir (27 1an.) ... • • . . 
Unif ........ ........ . 
Unif (27 jan.) . . .. . 
Ouro {grama) . . . . . . ........ . 
Dólar (paralelo) ..... , 
Dólar (comercial) . - , ....... . 
Aluguel (semestral) 
Aluguel (anual) 
Ufinig {p/pg. IPTU) 

(Cotação de 27/01 941 

38,32's 
2 567 76º, 
46°'o 
32 .8S2.00 
10.998.8� 
187,00 
248 70 
4 755,00 
6 373,00 
5 955,00 
435,00 
415,00 
508 59 
2 708,55 
5 290,00 

Publique o Balanço de !ua Empresa
no "Correio da Lavoura". lei. 761-2725 

1bscs�or1a & 'lurkn](I

Embratur 03059-0íl-4 l 
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m diante. n3o se sabe� 
soJ a ser de e-_:-�; -i� 

,,e ha IT':Jito r.ã,: se•;;� 
!r-te e vig;)l'C:t:', h-� ... 
vida depois de b�s::�· ·;, 
r de azul do s.eJ q_a .. � 
Jmente a iJ3 �; 
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ESPIRITO DE SOLIDARIEDADE CRISTÃ
JOS� DE PAIVA NETTO 

Na enlrevista q u e  concedi à imprensa, no Aeroporto de Aracaju Sergipe, respondendo ; esta per91Jnta: No tra­
balhr assistenchl C':."'11 
a:- pe:;-:.c 1s e -rf - não 
B, ;: umJ acoo 1 ... is oo­

sitiva resolver os �ro­
blcmas na fonte do que 
c�i�r sedativos tempo­
rar1os para o sofrimen­
to? declarei: Seria, se 0 
sofrimento, a fome a 
miséria, as dores, as �n­

ferm idades resolvessem 
xrai de atacar o Povo nu e, tranquilamente, esperas­
_,,,m 3 'sc!ução na fonte", de que você fala. . Entre­
-.�to, enqu�ntc- isso, maior número de crianças morre-

1;J d� fome, enfermos piorariam etc. Na verdade, quem 
tem forne q1.·er comer, quem tem sede procura mitigá-la, 
:-uern está nu precisa ser vestido e quem está doente 
2Cessi+a de cura. Não amanhã, já! Ê o que fazem tantas 
,�nui�õPs respeitáveis, contribuindo para o bem-es�ar 

.,'e Pais. !:nquanto os governos não chegam às "solüçõ�s 
:efinitivas'' para a miséria, que cada um faça o que 
cu.ler pel:.i seu semelhante, pondo em ação o podero�o 
,sp,rito �e caridade, tão apregoado por Jesus. Aliás 
-iesmo aue. chegando o dia, todos os problemJs so­
g'.s fo<;sem resclvidos, a Caridade seria tão necessária 

�:mo agoM, oorqua é sinônimo de Amor. E, sem Amor, 
1nguérr. viv-;:. Ele é o alimento do Espírito. Aqui, na 

�1.;ião da Boa Vontade, vamos procurando fazer a nossa 
-,rte, po•ido em prática a Economia da Solidariedade 
�.,mana, dentro da Estratégia da Sobrevivência. Dese­
.::mos que outros, que tr:lham caminhos diferentes. en­
:ntrem também soluções pacíficas. Antes de tudo, é 

p•ecis� manter viva a chama da Fraternidade cristã, pQr­
- 1e iem ela não alcançaremos solução para nada, nem 

CORREIO DA LAVOURA 

no Brasil nem na Rússia, nem nos Estados Unídos da 
•\mérica etc., que se debatem em problemas cada vez 
maiores num clima de violência crescente, por fazerem 
fábula rasa da grande mensagem solidária de Jesus, 
que erroneament!! crêem menor que Marx, Ricardo, 
Emerson ... ou apenas restrito aos templos de pedra, 
quando o Templo de Jesvs é toda a Humanidade, pois 
E!e é a Religião da Vida. 

"Ao esquecer Jesus, os governantes do mundo re­
riondamente erram, porque os problemas do Homem 
n:;1scem dentro do Homem. A causa não se encontra so­
mente nos fatores externos, mas no íntimo de cada Ser, 
que precisa passar pela Educação que nasce do Cristo: 
da felicidade de um depende a felicidade do outro, que 
é o fundamento do "Amai-vos como Eu vos amei" (Evan­
gelho do Cristo, segundo João, 13, 34 e 35) a Lei da 
Solidariedade Humana e Social. Ê preciso primeiro re­
formar o Homem, porque, cessada n causa, cessam o.> 
efeitos. A proposta da Legião da Boa Vontade Mundial 
é ambiciosa. Por isso. a respeito dela, convém sempre 
lembrar esta declaração de uma das maiores culturas d:> 
erasil, o Doutor Marcelo Pimer.tel, Ministro do Tribunal 
s�perior do Trabalhe, "A Legião da Boa Vontade não 
é obra pa:-a uma geração. mas para uma civilização". 

Comecemos já. Nós chegaremos lá. 

LBV em Belford Roxo, Avenida Retiro da Imprensa, 
n.0 467 - Piam - Tel. 761-0729. 

PARQUE DOS BRlNOUEDOS 

if.t� 
(PCACA DA LIBER.V"'DE, 64) 

�f\� h .LOJi!- � P.A r:'Qt,"?:',. /;;:;' 1!, � .... �r;, ..... w. _, 
//RJ,.;J, {PRAÇA DA LlflERDADE, 38) 

E': �}· : B',1�.JQUEDOS N"'l.::iOr JA,S E ESTRM:CE!9QS 
/!f i:1\t 

�,-. J · PAPELARLo\EARTIGOSPAAAPAESENTES 
"'t f ':. 
� TELEFONES. 767-7272 E 767-"'849 

POR QUE PAROU! 
CEZAR DE ALMEIDA 

Ê d i;;po d� reconhecimento d� todos o esforço do 
,;,o:;iologo Herbert de Souza na campanha contra a fome 
e a mi:éria. Creio que, devido ao alcance humanitário 
c�ssa empreitada, o nosso Betinho deveria receber o 
;:,rémio Nobel da Paz. Ma�, enquanto o sociólcgo quei" 
r.ia as pestanas para levar comida à mesa de 32 milhões 
de família$ cJrentes, temos que colaborar abrindo flan­
CO:i em outra frente nessa cruzada nacional de resgate 
da cidadania Preo:isamos garantir mais empregos para 
a classe trabalhadora. 

Quando fui prefeito de Cachoeiras de Macacu, lan­
ce.: a= bases de um projeto que logo de saída garantia o 
tr�balho parn 1.500 pessoas. O condomínio Industrial 
que idealizamos e preparamos para funcionar, em Ja­
puíba, tinha conquistado o interesse de 16 empresas, 
que manifestaram o desejo de se instalar em nossa ci 
clade. O investimento que ali fizemos foi mínimo em
reia;ãc ao retorno econômico que ele daria ao muni­
cípio. 

Diante das incertezas que cercam a implantação 
imediata desse projeto e da possível descaracterização 
dessa iniciativa - a área de 112 mil metros quadrado::. 
está sendo usada para apreender animais recolhidos à 
margens das rodovias -, só nos resta torcer para que o 
nossos dirigentes sejam iluminados pela mesma fonte 
que inspirou o sociólogo Betinho. 

O momento é ideal para es�a iniciativa. O Gover 
Pador Leone! Brizolâ e o secretário de Economia e Fi­
nanças, Cibilis Viana estão dando todo apoio às Micro�, 
Pequen.1s e Médias Empresas, sem esquecer a retomad, 
do desenvolvimento da economia regional Nos muni­
cípios é hera de -:ada prefeito atuar oara viabilizar o 
senha do Betinho: acabar com a fome e com a miséria 
neste País. 

Cezar de Almeida é professor e advogado. Foi pre­
feito de Car.:h::,eiras de Macacu e atualmente é assesse .. 
do Secretário cie Economia e Finanças. 

PRODUTOR RURAL ••

O BANERJ TROUXE A TRANQUILIDADE 
QUE VOCÊ TANTO ESPERAVA 

� � 

AGO ' o 

O crédito que você paga totalmente 
com sua produção. 

INFORME-SE EM QUALQUER AGÊNCIA 
o tE?Kiiil
B .. '.\:NERJ 
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Ciclista desiste de assistir abertura 
da Copa nos Estados Unidos 

MOSCOSO JUNIOR 

Os dois aventureiros que decidiram sair do Muni­
c1pio de Belford Roxo pedalando suas baikes, com des-
1ino aos Estados Unidos, José Barbosa de Oliveira, o 
Barbosinha, e José Bernardino, o Dine do Pedal, se de­
sentenderam no Estado de São Paulo. Com a briga, 
Barbosinha retornou para casa, deixando para Dine do 
Pedal a tarefa de continuar a aventura sozinho. O que 
originou a desistência do ciclista foi a falta de patrocínio 
que Dino, por sua vez, tinha prometido conseguir e não 
o fez 

Os dois saíram de Belford Roxo no último dia 27 
de dezembro. A intenção dos dois era a de pedalar mais 
de 1 O mil quilômetros e chegar aos Estados Unidos em 
i"nho a fim de assistirem a abertura da Copa do Mundo 
de Futebol, Para tanto eles levaram, além das bicicletas, 
é claro, roupas e CR$ 300. mil que lhes foram entregues 
,:,elo Prefeito Jorge Júlio, o Jeca. Conforme o roteiro da 
viagem audaciosa, Barbosinha e Dine passariam por 11 
caíses e algumas cidades brasileiras. 

A viagem chegou ao fim para Barbosinha ainda em 
São Paulo. Ele e Dine participaram da corrida de São 
Silvestre e logo em seguida começaram as dificuldades 
para encontrarem um lugar para dormir. Eles chegaram 
a ficar no Ginásio do lbirapuera, no entanto, tiveram de 
sair por causa dos jogos do Campeonato de Juniores. 
uepois de tentarem permanecer em postos de gasolina, 
•erminaram na Universidade de São Paulo (USP). Com 
"õntos problemas para serem resolvidos em cima da 
'1ora da viagem, Barbosinha, particularmente, sentiu-se 
p1ofundamente desgastado psicologicamente e a partir 
dõ í os desentendimentos entre ele e Dine do Pedal tor­
r1aram-se inevitáveis. "Já era para termos conseguido pa­
:rocínio. O Dine tinha prometido desde o inicio dos 
,iossos planos que iria arranjar tudo, sobretudo um pa­
.rocinador, mas as coisas ficaram só na promessa. Nem 
em São Paulo apareceu patrocínio. Sem dinheiro, con­
,enhamos, não dá para viajar". disse Barbosinha visi­
• c,mente chateado. "O Prefeito de Bellord Roxo, coM: 
•::,e.os sabem é um desportista que gosta de ajudar. Se 
o Dine tivesse tido uma conversa com ele certamente 
,,os daria melhcres condições para realizarmos nosso 
i:-b:e•ivo. Mas nem isso ele fez", prosseguiu reclamando, 

crescentando ainda que "por falta de comunicação, 
•emente arranjou aqueles CRS 300 mil". 

O ciclista Barbcninha, que se encontra muito triste 
e abatido por ter sido obrigado a retornar ao Rio, reve­
.:t· aue e�td bastante magoado com o Dino, por este 

•2r di�".) que não precisava de ninguém para viajar junto 
-cm ele. HM,.,ha desistência não foi por falta de cora· 
')em e s,m por falta de realismo. Esta viagem estava 
•endo estudada desde março do ano passado, tampo su 
•;ciente para ter encontrado um patrocinador", desaba· 
fou Barbosinha. 

De resto foi realmente uma pena que um desen­
•endimento tirasse o ânimo de Barbosinha a ponto dês•t. 
desistir de prosseguir com estai maravilhosa aventura. 
Se ele des,si;u é porque realmente não tinha condições 
< lguma para fazê-lo, até porque os Estados Unidos fica 
tem longe e, portanto, deveria ser algo muito bem pla­
nejado para não faltar nada no difícil trajeto. Barbosi-

l-i1 deve fazer uma viagem ao exterior, mas ainda seri, 
data marcada 

Anvncie sem sair rle �asõ 

3asta rlistar 767-2715 
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UNIDOS DE OLINDA x CAMARÕES ATRAIU 
A POPULACAO DE ANCHIETA 

Uma partida muito bem disputada 
atraiu vários torcedores ao campo do 
As de Ouro, em Anchieta, onde no úl­
timo domingo, a equipe do Camarões 
FC derrotou a representação do Unidos 
de Olinda FC pela contagem de 3 a 2, 
num 1090 que teve lances empolgantes 
ao longo dos seus noventa minutos de 
duração, A partida foi válida por mais 
uma rodada do Campeonato de Fute­
bol Veterano intitulado "Cornélia Ribei­
ro". 

O presidente do Camarões, Anto­
nio Carlos, era a pura imagem da feli­
cidade, pois ele torceu do início até o 
fim do jogo, vibrando com os gols de 
seu time assinalados pelos jogadores 
Wallace, Perna e Júlio. Quem também 
vibrou bastante, só que pelo lado do 
Unidos, foi o procurador do clube, Luiz 

Pereira, que somente não pôde festejar 
a vitória, mas ficou enf6rico quando 
Adernar e Meio Kilo estufaram a rede 
do adversário, estabelecendo o placar 
final de 3 a 2 para o Camarões, 
TIMES 

Ape·,ar da derrota o Unidos de 
O1,nda mcstrou um belo' futebol, jogan­
do com Jair; Abelha, Joel, Carlao e Chi­
bil; Ferrei; (Hélio), Meio Kilo e Adernar; 
Cl6vis, Tece e Rogério, Técnico, Pedri­
nho. Destaque, Joel, Abelha, Adernar, 
Meio Kilo e Jair. Sabendo aproveitar 
mo,:to bem as oportunidades. o Cama­
rões venceu com Fabinho; Deco, Teta, 
PHna e Luizinho; Henrique, Wallace e 
Ccbinho; César, Carlos e Júlio, Técnico, 
Claudinho. Destaques: Perna, Fabinho, 
Wallace, Júlio, César e Carlos. O árbitro 
da partida foi o popular Luizinho com 
bM trabalho. 

ESPERANÇA E SETE OE SETEMBRO EMPATAM EM JOGO 
DE PREPARAÇÃO PARA A 1.ª DIVISÃO DA LDNI 
O Campeonato lguaçuano de Fu­

tebol da Primeira Divisão, que será prc­
movido pela Liga de Desportos de Nova 
Iguaçu (LDNll, ainda não tem uma data 
definida para seu inicio. No entanto, 
nas praças de esportes do Município a 
bola não pára de rolar. Isso porque as 
equipes que participarão da competiçao 
já estão se preparando na intenção de 
realizarem uma boa estréia na competi­
ção, Assim foi o caso da partida aMis­
tosa que aconteceu no último domingo, 
no campo do Esperança FC, em Andra­
de Araújo, quando o dono da casa em­
patou em 1 a 1 com o Sete de Selem· 
bro FC. 

O placar igual deu muito bem par, 
se ter uma idéia do que foi a partida 
Muitc, equilibrada, os jogadores das 
duas equipes pareciam testar as cori­
dições uns dos outros. se estudando o 
trmpo ,-,,;o. O primeiro gol do amis· 
toso fo1 marcado pelo Sete de Setem­
bro, através do jogador Doc:or, acs 43 
minutos de primeiro tempo. Com a dr•. 
val"'tagem no placar, o Espera.iça come• 
çou 1 ;:., ccvra, o gol de empate, sain­
do , -, co,•tra-a aqucs e explorando a 
velocidad de L s at Kantps Nurra 
desses e• ;(ac.a. o S, d, "eteml rc, 

acabou cedendo a pressão e aí Willians 
conseguiu o gol de empate, 1á no se­
gundo tempo, aos 30 minutos. 

TIMES 
Os dois times jogaram assim, Espe­

rança - Alexandra; Daniel, Júnior, Mar­
relo e Cafurinqa; Willians. Cristóvão e 
Maurício (Duda); Henrique, Chiquinho e 
Tat•J. Técnico, Erivaldo. Sete de SeterT'­
bro - Deca; Valzinho (Sandro), Batista 
Valdo e Mário; Dedé, Toninho (B,anco) 
e Almir; Doutor (Nilsinho), Cabeça e 
Fernando. Técnico, Zezinho. Na arbitra· 
g�m. com um bom desemperho, fun­
c ( rau Marco Antonio de Souza 

O presider,te do Sete de Setem­
uc. V ,"9,.,t 1i Araújo, e popular "Ho­
r -:m d• Ferro" está acertc�do com o 
r esiden•_ do Esperança, Valter Vala­
d .. u�s Pl"a qu.., o.; �cus jogos se1am 
real zados em seu campo quando o Sete 
·Je Setembro tiver o mando de campo. 
V·. intui! aproveitou ainda para dar urn 
er ldc anim�dor para os torcedores: 

•· Nossa 101 cida pode ficar tranquila, pois 
estamos armando um time c0mpeterite 
e, por isso mesmo, e tambe . ..,, com a 
ajuda de Deus, realizaremos uma ex­
e lente campanha nesta temporada de 
• .,º4", frisou. 

JARDIM PERNAMBUCO VENCE JOGO PELO 
CAMPEONATO INFANTIL DA LDNI 

Em mais uma partida válida pe o 
Campeonato lguaçuano de Futebol In­
fantil, promoção da Liga de Desportos 
de Nova Iguaçu (LDNll, o time do Jc 
dim Pernambuco. exibindo um futebol 
bastante competitivo, derrotou a repre­
!'entaçao do Jardim Futurista pela con· 
tagem apertada de 1 a O. Cc-m o resul­
tado, a vencedor ficou numa posição 
privilegiada na tabela de clasd;caçao, 
dando assim um grande pulo para ch<'­
gar às finais da competição. 

O gol único do 1090, que d�u a 
vitória ao Jard;,-., Pernambucn. foi L i­
nalado pelo p•1u�no >fleta W_lirg•�c 
que e. - 10 rri·. u•os dd et�t)a ir" 1 
me �rcu muito ooortur .imo --r,and- ..J­
a bola para o íu;do da rede do goleiro 
Eliel Coí" a ,,ntsrem de 1 o (' r • o-

ga ·leres do Jardim Pernambuco passa­
ram a atuar com mais cautela, enquan­
to que o Jard;m Futurisld tentava de 
todas as maneiras chegar ao gol do ad­
versário tentar o tento de empate. 
Porém, o time vencedor conseguiu !e­
gurar o importante resultado. 

EQUIPES 
As dua� equipe5 jo�aram <lSS1m cs­

ca!adas: Jardim Pernambuco: Márcio; 
Alessandro, Leandro, CI· arles e Adriano 
'Ak•l; Fabiano, Mau,,. e EI,, Welling• 
ton, Marcelo e Rogério CJosias). Técni­
co: Cezinha. Jardim Futurista - Eliel 
E,e,aldo, Carlos, André e Marceio (L.; 
=indrc); Rogério, Marcos (Leilson) e JôdO· 
E:' Jard, Fernando e A1cx. Técr co· Fran'. 
e C,J Damião e o árbitro qLJ'.:'- dirigi·, o 
en�ontro, com um bom trabalho, foi 
Ed,naldo 'IAalac·el de Stntara, 

DISCOTECA «NEW POINT» ANTONIO 
JORGE 

• Nova d<"coratâo e Iluminação • Ambiente tntntllar 
• Capacldade- p' 2 500 �.ssoas • Se"tc:oa dtversos 

AO& sábados U 23h. Ao., domingos, rr:.attnê, U 1& horas 

Dlrrc:áo· A!\IAt:RY e GIOVANJ-.� 

ESTRADA DO ENGENHO NOVO, 119 - ANCHIETA 

( P,·icôloqo l 

Ter.1pi., cm gcu1 0 
010 nJ,v du.,I 

M,rc-r =misult;is p' 
tcf•f,r,• 59�,76"15 

r------

f cór,ffA�GÔTA�
---A equipe de futebol JünLJ_ res do Guarani, de São Pau­lo, sagrou-se campeã 1a 1.,._ Oopa Sao Paulo de fute')o Jun.or O Lme �e e 1 

derrctou o Podc-o&o 
Paulo nos pérultLS lpós 1.1;e--npate de 1 .. t ta Prltnt1r vez que o C"' :--i.1 T:-ttf' 
torne:.:, • A equipe do r :u­m1�ense, do Rio, ro, 1 çue maa.c; ca,nhou t_ '"-Jio t 
imp,ortante C"'lm� ;.io de 111_ v1• nac1'>nal e ,ntt-n .... e :..i1, 
J5. que neste � ate c1m � 
do Japao part.i.�pou -:lo ctl'. t.1me. O Flu foi cam�ão Ul­co veze.,.: 19i\ u•-1 19,7 IP86 e 1939. • o no-:o >u­
dot' do Corin�n$, Marceu­
abo (ex-Flaiungo), já t ld-­'o dos torcedores da fiel m­
r intiana. O jogador na par­tida C'Om a Ponuruesa, 11:) 
último t m de semana, ffllr­
cou um gol.::iço de !alta e !11:n­
da participou das Jo,:,du --" 
e Jlminaram DllS OU't"JS dois 
gols marcados por sua equi­
pe, ":lue derrotou d � 
Canindé peb. ronta,:em de ... 
a 1. Marcclinho ts je bol 
che;a • o eY- e'<>n:.e 1 ... 

e.squer.-10 Piã te-,;-F':il"lltnt:" 
!oi contratado pe10 San•os 
1\ meu \"('r. o • .me de \.l! 

Be!rn.:- tez uma e"\'.: � �.., 
aqufaiç::to, pOiS Piá, Sf'm du­
vida a•:-uma, e um :ios r-M-
1hores dca posi,. o no B 
• se-á nE!.,\;te dotTUnr<o p"lr. 
tír du 8 hOn$, que '"�te­
ce"ª a r :1zaç:io do II e -­
peonatn Carioe-- de ltarati 
Shoto-R)"u. A COmpe'i - 1 

luta m-:i c1al estã prog:r "'I"! 
parz o t:inásio de espar'E.'S '� 
l g ; a 1.! B· c:1uete C' ')e 
e lBC\, re�a c.J je • E� 
falar em lBC, o clube \"erdt-­
jante e o m'.l1l r:.ie!'i. - (> 
.Munidp10 está de i: , -'te­
to nClvo. O nome dele e V;,.i­
nha V _ • que a._300u sendn 
o S.Ct'S r .11e !:'!Ji.ir::. ou -
cos V Iel.i. te -presid�nte' 
Vl\.;nJ-o é "nt"" boa ,. �­
tende fazer o l"O.P� �l 
Jrant r !!OS a sochdos um 

bOIT" ur e dl\-enimerto 11 • 
dependênt. "lS do tr;;d e l 
clube de Nov2. 1 ,uan.� 

CINEMA"
mw 

C NE R•VER IGlJAÇU -
•O pa.,:imt·nto tinal e m IJ 
r:icino Censura 1t ruo H, 

r r o: )J'13C-� - I..,h e % � 
30m. p, ça A�-t��q

, 
F}::'j 

Tei:xein. Tel. ,6,-0--9 

CINE VERDE - ,\ r
;; .

. 
em :.lrrt , com Ste,·en 
ral s. d 110 :le 1.1r.: l �,:--
\ t (' (ilm de 
phcito). censur:.1. 

_
18 4

�:, licr ,o 14h - 14h-1 rn ,. 
Z5m - .��i.Om 1

..- l l iJ 
19h35m t' 21 h1 r,u. · 
Li erdade Tel. 'tii-r;;ti� 

h" s .. •- , C:INL C[NTEA S 
:iafl h Jl 
d131. om WhO.,; "' 
( er. u :i I r I o t 

1S1' 1,h 1 ' 
h u I v. t: "t:, 
ltf r.. r-, . o r 
1� . Tr 7 · •6• 
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